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A média de negociações do etanol hidratado no mercado

físico brasileiro, com base em Ribeirão Preto, teve um mês de

janeiro marcado por ganhos expressivos no comparativo anual

que não foram acompanhados de valorizações em igual

proporção na margem. Isto sinaliza um certo carregamento

estatístico frente aos níveis de negociação praticados em

valores bem abaixo durante o mesmo momento do ano anterior.

Porém, olhando no curto prazo, vemos que a evolução das

médias de preço de dezembro para janeiro foi até bem

moderada e comportada, com avanços de apenas 2%

A base principal deste movimento está longe dos estoques

de passagem e da atual entressafra no Centro-Sul do Brasil.

Ela se localiza no nível "apertadíssimo" da competitividade do

hidratado contra a gasolina nos postos brasileiros. Nos poucos

[vide três] estados em que ela se mostra matematicamente

válida, o nível de vantagem do hidratado oscila entre 68% a

69% há pelo menos oito semanas consecutivas, claramente

insuficientes para a geração de demanda espontânea por parte

dos consumidores finais. Logo, dada a demanda limitada no

curto prazo, os preços até mesmo se mostram com alguma

dificuldade em seguir com avanços mais expressivos.

Na visão de muitas usinas, caso não houvesse esta elevação

nas pedidas de preço, o mercado se encontraria já praticamente

sem estoques. A questão dos recentes reajustes de baixa nos

preços da gasolina praticados pela Petrobras também reforça

este cenário, mantendo a competividade do hidratado muito

pressionada também pela ótica da gasolina baixa, e não apenas

pelo etanol elevado. Ainda nesta quarta-feira, dia 6 de fevereiro, a

Petrobras optou por promover um novo reajuste de baixa nos

preços da gasolina, desta vez em 4,3%, após outros três ajustes

de baixa em janeiro, sendo dois de 3% e um de 1,5%.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

fevereiro os preços do hidratado acabem, querendo ou não,

recuando nas usinas. Estas, já em planejamento de

antecipação de moagem da safra nova 2020/21, demandarão

espaço para armazenagem nos tanques de etanol da safra

nova, escoando rapidamente os estoques formados desde

agosto do ano passado e consumidos desde setembro. Além

disto, o mercado também contará com a pressão da entrada

das importações exatamente no momento em que as usinas

estarão começando a antecipar a safra nova e escoar etanol

"velho" para dar lugar a etanol mais "novo" forçando o mercado

a uma forte disponibilidade de oferta e de queda nos preços.

Neste contexto, em janeiro, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,49 o litro na usina, indicando

uma alta de 26,12% em comparação com o preço médio de R$

1,97 o litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na

margem o cenário se repete em menor intensidade passando
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para uma alta de 2,00%, na passagem das médias de R$ 2,44

o litro de dezembro para R$ 2,49 o litro de janeiro na mesma

região.  Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de

janeiro oscilaram 12,74% acima do que usualmente é visto

nesta mesma época do ano, em R$ 2,21 o litro. A própria média

de cinco anos teve uma alta de 2,93% saindo de R$ 2,14 para

R$ 2,21 o litro. Para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 2,50 o

litro, que se posicionaram 0,45% acima dos preços efetivos do

período em R$ 2,49 o litro.

Já para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 2,53 o litro. Isto deve

significar uma alta de 21,70% no ano [frente a média de R$

2,08 o litro de fevereiro de 2019] e uma valorização de 1,66%

na margem, fren te a média de R$ 2 ,49 vista agora

recentemente em janeiro, assim como uma vantagem de

24,57% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 2,03 o litro. Na

média acumulada do ano as indicações de preços do

hidratado oscilam também ao redor de R$ 2,49 o litro por ser

janeiro o primeiro mês do ano, com um avanço de 26,12%

frente a média acumulada até o mesmo momento do ano

anterior quando os preços tinham um valor médio de R$ 2,97

o litro. Entre a média acumulada do ano se manteve estável

em janeiro junto ao nível dos R$ 2,49 o litro.
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